
 

 

 
AVANCES DE INVESTIGACIÓN, Montevideo, 11(1), 202-xx, 2024 

https://rifedu.ude.edu.uy/index.php/Avanz-Inv/index  
 

Soriano 959 – Montevideo – Uruguay Tel. 598.2900.2442 revistaseducacion@ude.edu.uy 

https//doi.org/10.47966/avan-inv.2024.111202-237 

AÑO 11    NÚMERO 1  

202 

 
 

Trayendo cuestiones inconclusas a la actualidad: releyendo a Freire, 
Perrenoud y Morin sobre prácticas pedagógicas  

Trazendo questões inacabadas para o presente: relendo Freire, 
Perrenoud e Morin sobre práticas pedagógicas 

Bringing Unfinished Questions to the Present: Rereading Freire, Perrenoud, 
and Morin on Pedagogical Practices 

 
Recibido: 08/04/2024 
Aprobado: 08/10/2024 

Este artículo ha sido aprobado por la editora, Dra. Susana Graciela Pérez Barrera  

 

Junior Aparecido Cardoso Peres1 
 

Resumen 
 

Este artículo representa un extracto de la disertación de maestría titulada "Lo que la 
Pandemia nos Dejó: Manifestaciones de los actores educativos sobre las prácticas 
docentes durante y después de la crisis de salud planetaria" de la Universidad de la 
Empresa (UDE) en Montevideo, que se desarrollará en dos universidades del interior 
del Estado de São Paulo, Brasil, en el cual se explorarán las prácticas pedagógicas a 
través de un análisis profundo de las contribuciones de tres educadores: Freire, Morin 
y Perrenoud. El mismo artículo está vinculado al Centro de Estudios 
Multirreferenciales Biográficos en Educación (CEMBE/UDE-YU). La metodología de 
la investigación se basó en una revisión bibliográfica de los autores mencionados, con 
un enfoque cualitativo que permitió una comprensión profunda de las concepciones 
de prácticas pedagógicas, destacando su impacto en la formación de individuos y en 
la construcción del conocimiento. Freire retrata las prácticas dialógicas y críticas, 
estimulando la concienciación y la transformación social. Edgar Morin relata la 
complejidad como guía para la comprensión global del conocimiento, mientras que 
Perrenoud enfatizó el desarrollo de competencias adaptativas, premisas que están 
intrínsecamente insertas en las prácticas pedagógicas. A pesar de sus enfoques 
distintos, las prácticas pedagógicas de estos educadores se muestran como una 
integración de la educación y el desarrollo del individuo, vista como una acción 
compleja y que demanda muchos análisis. Debido a esto, una lectura vis-à-vis de 
estos autores se vuelve de gran valor y esencial, derivando nuevas preguntas para 
futuras investigaciones, las cuales están presentes al final del artículo. Los resultados 
destacan la relevancia de integrar las contribuciones de estos autores para promover 
prácticas pedagógicas más alineadas a las necesidades educativas. 
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Abstract 
 
This article represents an excerpt from the master's dissertation titled "What the 
Pandemic Left Us: Manifestations of Educational Actors on Teaching Practices During 
and After the Global Health Crisis" from the University of Business (UDE) in 
Montevideo, which will be developed in two universities in the interior of São Paulo 
State, Brazil. It will explore teaching practices through an in-depth analysis of the 
contributions of three educators: Freire, Morin, and Perrenoud. The article is also linked 
to the Center for Biographical Multireferential Studies in Education (CEMBE/UDE-YU). 
The research methodology was based on a bibliographic review of the aforementioned 
authors, with a qualitative approach allowing for a deep understanding of pedagogical 
practice concepts, highlighting their impact on individual formation and knowledge 
construction. Freire portrays dialogic and critical practices, stimulating awareness and 
social transformation. Edgar Morin discusses complexity as a guide for the global 
understanding of knowledge, while Perrenoud emphasized the development of 
adaptive competencies premises that are intrinsically embedded in pedagogical 
practices. Despite their distinct approaches, the pedagogical practices of these 
educators are seen as an integration of education and individual development, viewed 
as a complex action requiring extensive analysis. As a result, a vis-à-vis reading of 
these authors becomes highly valuable and essential, generating new questions for 
future research, which are presented at the end of the article. The results highlight the 
relevance of integrating the contributions of these authors to promote teaching 
practices more aligned with educational needs. 
 
Keywords: pedagogical practices, education for autonomy, teaching team, 
knowledge construction. 

 
Resumo 

 
Este artigo representa um extrato da dissertação de mestrado intitulada "Aquilo que a 
Pandemia nos Deixou: Manifestações dos atores educativos sobre as práticas 
docentes durante e depois da crise de saúde planetária" da Universidad de la Empresa 
(UDE) em Montevidéu, que será desenolvida em duas universidades do interior de 
Estado de São Paulo/ Brasil, ao qual explorará as práticas pedagógicas por meio de 
uma análise aprofundada das contribuições de três educadores: Freire, Morin e 
Perrenoud. O mesmo artigo está vinculado ao Centro de Estudos Multireferenciais 
Biográficos em Educação (CEMBE/UDE-YU). A metodologia da pesquisa baseou-se 
em revisão bibliográfica dos autores já citados, com enfoque qualitativo permitindo 
uma compreensão aprofundada das concepções de práticas pedagógicas, 
destacando seu impacto na formação de indivíduos e na construção do conhecimento. 
Freire retrata as práticas dialógicas e críticas, estimulando a conscientização e a 

https://plataformas.ude.edu.uy/revistas/rifedu/index.php/Avanz-Inv/index


Trazendo questões inacabadas para o presente: Relendo Freire, Perrenoud e Morin sobre práticas 
pedagógicas 

 

 
AVANCES DE INVESTIGACIÓN, Montevideo, 11(1), 202-237, 2024 

https://rifedu.ude.edu.uy/index.php/Avanz-Inv/index  
 

Soriano 959 – Montevideo – Uruguay Tel. 598.2900.2442 revistaseducacion@ude.edu.uy 

 

204 

transformação social. Edgar Morin relata a complexidade como guia para a 
compreensão global do conhecimento, enquanto Perrenoud enfatizou o 
desenvolvimento de competências adaptativas, premissas nas quais estão inseridas 
intrinsecamente nas práticas pedagógicas. Apesar de suas abordagens distintas, as 
práticas pedagógicas desses educadores mostram-se como uma integração da 
educação e o desenvolvimento do indivíduo, sendo vista como uma ação complexa e 
de demandante de muitas análises, devido a isso, uma leitura vis-à-vis destes autores 
ser torna de grande valia e essencial, derivando novas questões para futuras 
pesquisas, estas presentes ao final do artigo. Os resultados destacam a relevância de 
integrar as contribuições dos autores para promover práticas pedagógicas mais 
alinhadas às necessidades educativas. 
  
Palavras chave: práticas pedagógicas, educação para autonomia, equipe docente, 
construção do conhecimento. 
 
 

Introdução 

Este artigo é um pequeno fragmento da tese de mestrado intitulado “Aquilo que 
a pandemia nos deixou: manifestações dos atores educativos sobre as práticas 
docentes durante e depois da crise de saúde planetária” da Universidad de la Empresa 
(UDE) em Montevidéu, e também vinculada ao Centro de Estudos Multireferenciais 
Biográficos em Educação (CEMBE/UDE-YU) abordando a temática das práticas 
pedagógicas por meio de uma análise detalhada das contribuições de três grandes 
educadores: Paulo Freire, Edgar Morin e Philippe Perrenoud, a fim de contribuir com 
o meio acadêmico e científico educativo. 

A apresentação aqui exposta mostra a parte principal do marco conceitual. A 
leitura vis-à-vis dos clássicos Freire (1996), Perrenoud (2013) e Morin (2019) em 
relação às suas respectivas propostas de práticas pedagógicas revela uma riqueza 
para uma pesquisa em múltiplos sentidos. Embora cada um parta de posições político-
pedagógicas diversas, pode-se observar que cada modelo traz consigo uma crítica 
(em alguns casos muito aberta e em outros um tanto mais elíptica) ao estado dos 
afazeres cotidianos nas salas de aula e instituições. 

Outro ponto de contato entre esses autores é que, em relação aos estudantes, 
mostram uma preocupação constante à necessidade de criar ambientes de livre 
pensamento e desenvolvimento da autonomia. Embora alguns deles apresentem 
elementos que, mal interpretados, possam parecer próximos ao tecnoracionalismo, há 
exemplos acadêmicos desse tipo adulterado de uso e aplicação — todos, de diversas 
formas, acabam reposicionando o estudante no centro da educação. E a partir daí, 
convidam a repensar as concepções pedagógicas (subentendidas ou explícitas) e as 
práticas desenvolvidas. 

De uma forma ou de outra, é provocado a abandonar tarefas meramente 
administrativas do sistema educativo e caminhar em direção as práticas pensadas de 
maneira não individualista e de realização coletiva, com equipes docentes que 
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incentivem a participação ativa dos estudantes. Da releitura desses autores surge um 
arcabouço conceitual de uma riqueza tão ampla quanto profunda, cuja síntese aqui é 
apresentada e que será levada à pesquisa quando chegar o momento de analisar os 
resultados no campo. 

A metodologia da pesquisa baseou-se na apreciação e revisão bibliográfica, 
centrando-se nas obras de Freire, Morin e Perrenoud. O enfoque qualitativo 
possibilitará uma compreensão profunda das distintas perspectivas apresentadas por 
esses pensadores. A relação entre as teorias desses autores será explorada ao longo 
do artigo, destacando possíveis convergências e complementaridades em seus 
posicionamentos. 

Os capítulos do Marco Conceitual estruturam-se em três, nos quais refletem 
sobre as práticas pedagógicas propostas por Paulo Freire, Edgar Morin e Philippe 
Perrenoud, revelando um panorama educacional marcado por abordagens inovadoras 
e centradas no desenvolvimento integral dos alunos. 

No Primeiro Capítulo, Paulo Freire reconhecido por sua visão revolucionária, 
destaca a participação ativa dos alunos e o diálogo como fundamentais para o 
processo educacional. Sua crítica à educação bancária ressalta a importância da 
problematização e da conscientização, buscando uma educação libertadora e 
transformadora. 

Por sua vez, Edgar Morin apresenta a necessidade de superar a fragmentação 
do conhecimento; sua ênfase na diversidade cultural e no desenvolvimento do 
pensamento crítico destaca a importância de uma educação que vá além da mera 
transmissão de informações e finalizando o Marco Conceitual, Philippe Perrenoud 
contribui significativamente ao enfatizar a adaptação contínua dos professores, a 
contextualização do ensino e a valorização da diversidade de habilidades dos alunos.  

Esses educadores, com suas distintas perspectivas, convergem na busca por 
práticas pedagógicas mais humanizadas, adaptáveis e contextualizadas. Suas 
contribuições continuam a inspirar educadores a repensar e transformar o cenário 
educacional, na busca de uma educação mais significativa e alinhada às demandas 
da sociedade contemporânea. 

Finalmente, destacam-se os resultados obtidos e oferece-se uma conclusão 
que sintetiza as contribuições de cada autor e suas implicações para o âmbito 
educativo. A interação entre a conscientização, a complexidade e as competências 
revela-se como um enfoque integral e um problema que ainda precisa ser entendido 
e enfrentado, levando os atores educativos à reflexão sobre seu papel atuante em 
sala de aula.  
 

 

Marco conceitual 
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Práticas pedagógicas em Freire  

Paulo Freire, educador brasileiro, foi um pioneiro no campo da educação, 
deixando um legado significativo em suas reflexões sobre as práticas pedagógicas. 
Em sua obra, Freire defende uma abordagem educacional centrada no diálogo e na 
participação ativa dos alunos. Para ele, o processo de ensino não deve ser uma 
transmissão passiva de conhecimento, mas sim um diálogo entre educador e 
educando, no qual ambos aprendem e constroem conhecimento juntos.  

Diante desta propositura, uma das principais contribuições de Freire é a crítica 
à educação bancária, no qual o professor é visto como o detentor do conhecimento, 
depositando-o nos alunos como se fossem recipientes vazios. Em contraposição a 
essa abordagem, ele expõe uma educação problematizadora, na qual os alunos são 
incentivados a questionar, refletir e participar ativamente do processo de 
aprendizagem. Freire acredita que a educação deve ser libertadora, capacitando os 
indivíduos a pensarem criticamente e agirem de maneira transformadora na 
sociedade. 

Outro conceito-chave em suas práticas pedagógicas é a conscientização, 
Freire destaca a importância de conscientizar os alunos sobre sua realidade social e 
histórica para que possam compreender as estruturas de poder e buscar a 
transformação social. É enfatizado a necessidade de superar a alienação através da 
educação, capacitando os estudantes a se tornarem sujeitos ativos na construção de 
um mundo mais justo e igualitário. 

Embasado no contexto da conscientização, Freire em suas obras ainda ressalta 
a interdisciplinaridade premissa na qual expõe a integração de diferentes áreas do 
conhecimento para uma compreensão mais holística e contextualizada do mundo no 
qual o aluno está inserido. Ele destaca a importância de relacionar os conteúdos 
curriculares com a vida cotidiana dos alunos, tornando a aprendizagem mais 
significativa e conectada com suas experiências, popém, nem sempre isso acontece 
nas salas de aula, pois demanda maiores atividades e demandas, ações estas que, 
infelizmente, muitos profissionais da educação não querem assumir.  

A ética é outro fator no qual vai ao encontro da conscientização e da 
interdisciplinaridade, pois leva a reflexão da ação pedagógica, a importância de uma 
educação comprometida com a promoção da justiça social e da igualdade, sendo 
ainda um problema de grande relevância e que há anos sua discussão é pauta de 
muitos debates, destacando a responsabilidade dos educadores em cultivar valores 
éticos nos alunos. 

Em resumo, as práticas pedagógicas defendidas por Paulo Freire são 
marcadas pela participação ativa dos alunos, pelo diálogo como ferramenta de ensino, 
pela conscientização sobre a realidade social, pela interdisciplinaridade e pela ética 
na busca por uma educação libertadora e transformadora, premissas que ainda estão 
em discussão.  
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Introdução ao pensamento de Paulo Freire 

A pedagogia de Paulo Freire, reconhecida internacionalmente, representa uma 
abordagem inovadora que transcende a simples transmissão de conhecimento. Ao 
adentrar no pensamento freiriano, deparamo-nos com um modelo educacional que 
busca a emancipação dos educandos, conferindo-lhes não apenas a aquisição de 
informações, mas também a capacidade de compreender criticamente a realidade que 
os cerca. Como afirma Gadotti (2008, p. 42), "Freire propõe uma educação que 
problematize a realidade, e não apenas uma educação que prepare os educandos 
para o mercado de trabalho". Nessa perspectiva, a introdução ao pensamento de 
Paulo Freire revela-se como um convite à reflexão sobre o papel transformador da 
educação, problema que ainda se encontra em nossa realidade.  

Alicerçando seu pensamento na dialética e nas práxis, Freire defende a ideia 
de uma educação libertadora que propicie o desenvolvimento da consciência crítica, 
nesse sentido, Torres (2001, p. 53) destaca que "a pedagogia freiriana busca 
promover a conscientização dos sujeitos, capacitando-os a perceberem-se como 
agentes de transformação de sua própria realidade" e é complementado quando se 
deparado com a superação das práticas educacionais tradicionais, centradas na 
narrativa do professor, sendo de fundamental importância para a concretização desse 
ideal, conforme expresso por Freire (1979, p. 69): "Não há ensino sem pesquisa e 
pesquisa sem ensino", porém, essa prática muito difundida e defendida, ainda é um 
problema a ser resolvido devido a concepção de muitos profissionais da educação nos 
quais defendem, de forma inconsciente, uma educação bancária (Gadotti, 2008). 

Ao aprofundar-se no pensamento freiriano, percebe-se uma crítica contundente 
à chamada "educação bancária", que trata o aluno como um recipiente passivo de 
conhecimento. Segundo Freire (1970, p. 79), "na visão bancária da educação, o 
educador é o que sabe, e o educando, o que não sabe; o educador é o que ensina, e 
o educando, o ensinado". Essa crítica ressoa em uma proposta pedagógica que 
valoriza a participação ativa dos alunos no processo educativo, reconhecendo suas 
vivências como ponto de partida para a construção do conhecimento. 

A interação entre educador e educando é central no pensamento de Freire. 
Destaca-se a ideia de uma educação dialógica, na qual a comunicação horizontal é 
essencial para a compreensão mútua. Conforme assinalado por Freire (1979, p. 92), 
"o diálogo é uma forma fundamental de existência humana". A valorização da 
oralidade e da troca de experiências no processo educativo reflete a concepção 
freiriana de uma educação que vai além da mera transmissão de conteúdos. 

O impacto do pensamento de Paulo Freire transcende fronteiras, influenciando 
não apenas a educação formal, mas também movimentos sociais e práticas 
emancipatórias em diversas áreas. Como ressalta Freire (1997, p. 35), "a educação é 
um ato político". O reconhecimento da dimensão política da educação revela-se como 
um fio condutor que perpassa toda a obra do educador brasileiro, inspirando gerações 
e fomentando debates acerca do papel transformador da educação na sociedade.  
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Ao aprofundar o entendimento sobre a pedagogia de Paulo Freire, emerge a 
importância atribuída à praxe como elemento transformador. Para Freire (1970, p. 86), 
"a práxis é a ação e a reflexão dos homens sobre o mundo para transformá-lo". Essa 
interconexão entre teoria e prática permeia suas obras, revelando a necessidade de 
uma educação que vá além da mera instrução, instigando os educandos a se tornarem 
agentes ativos na construção de uma sociedade mais justa. 

Nesse contexto, Gadotti (2008, p. 57) destaca a relevância do diálogo na 
pedagogia freiriana como um meio de promoção da conscientização e da superação 
das desigualdades. O diálogo, para Freire (1979, p. 93), não é apenas uma troca de 
palavras, mas um encontro de pensamentos que visa à compreensão mútua e à 
construção conjunta de saberes. Essa abordagem dialógica não apenas amplia a 
participação dos educandos, mas também fortalece o papel do educador como 
mediador do conhecimento, prática na qual é defendida por muitos, mas sua praxe 
ainda se encontra em defasagem (Gadotti, 2008). 

É fundamental reconhecer que a proposta de Paulo Freire vai além da esfera 
acadêmica, abrangendo dimensões éticas e políticas. Conforme Freire (1997, p. 42), 
"a ética é inseparável da prática política e da prática educativa". A educação, nessa 
perspectiva, não se limita à transmissão de conteúdos, mas engaja-se na formação 
de cidadãos críticos e éticos, capazes de intervir conscientemente na realidade social. 

No que tange à avaliação educacional, Freire (1979, p. 100) propõe uma visão 
libertadora que vai além da simples mensuração de conhecimentos. Para ele, a 
avaliação deve ser um instrumento que contribua para a emancipação dos educandos, 
incentivando a reflexão crítica sobre o processo de aprendizagem e o contexto social. 
Nesse sentido, a avaliação torna-se parte integrante da praxe educativa, alinhada aos 
princípios de transformação e libertação. 

Assim, ao refletir sobre o pensamento de Paulo Freire, percebe-se a 
perenidade de suas ideias e sua capacidade de suscitar debates relevantes para a 
educação contemporânea. A obra freiriana permanece como um convite à reflexão 
sobre a necessidade de uma prática educativa comprometida com a formação integral 
dos indivíduos e a construção de uma sociedade mais justa e igualitária. 

 

Implementação das ideias Freirianas na educação atual 

A implementação das ideias freirianas na educação contemporânea representa 
um desafio e, ao mesmo tempo, uma oportunidade para repensar o papel 
transformador da prática educativa. Conforme Freire (1970, p. 89) salienta, "não há 
docência sem discência", indicando a interdependência entre ensinar e aprender. 
Essa abordagem, intrinsecamente ligada à participação ativa dos alunos, destaca a 
necessidade de uma educação que vá além da transmissão de conhecimentos, 
promovendo a construção coletiva do saber. 

Ao considerar a relevância das ideias de Freire na contemporaneidade, Torres 
(2001, p. 56) destaca que "a pedagogia freiriana oferece ferramentas para enfrentar 
as complexidades da sociedade atual". A ênfase na contextualização dos conteúdos, 
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aliada à valorização das experiências dos educandos, possibilita uma abordagem 
mais significativa e conectada com a realidade dos alunos. 

No cenário educacional contemporâneo, marcado por diversidades culturais e 
sociais, a proposta freiriana de uma educação libertadora ganha ainda mais 
relevância. Segundo Gadotti (2008, p. 62), "a pedagogia de Freire propõe uma 
educação que respeite e valorize a diversidade, promovendo a inclusão e a equidade". 
A implementação dessas ideias demanda práticas pedagógicas que considerem as 
diferentes realidades dos educandos, reconhecendo a singularidade de cada sujeito 
no processo de aprendizagem, mas será que tais aloes estão acontecendo?  

A dialogicidade, outro princípio central na pedagogia freiriana, emerge como 
uma ferramenta fundamental na era da informação e da comunicação. Freire (1979, 
p. 94) destaca que "o diálogo é uma forma de encontro em que os sujeitos envolvidos 
se tornam mais do que eram antes do diálogo". Na prática, isso implica em criar 
espaços de interação que permitam a expressão livre de ideias, o confronto de 
diferentes pontos de vista e a construção coletiva do conhecimento, transformando a 
sala de aula em um ambiente dinâmico e participativo. 

Contudo, a implementação das ideias freirianas não se dá sem desafios. A 
superação de uma visão tradicional de ensino, centrada na autoridade do professor, 
exige uma mudança cultural e estrutural no ambiente escolar. Como afirma Freire 
(1997, p. 26), "a educação problematizadora implica uma mudança radical". Essa 
mudança, por sua vez, requer um comprometimento coletivo, envolvendo gestores, 
professores, alunos e comunidade na construção de práticas pedagógicas mais 
democráticas e participativas.  

A implementação das ideias de Paulo Freire na educação atual, portanto, não 
se trata apenas de uma adaptação de métodos, mas de uma transformação profunda 
na concepção e na prática educacional. A busca por uma educação libertadora e 
contextualizada, centrada no diálogo e na participação, desafia as estruturas 
tradicionais, mas abre caminho para uma abordagem mais significativa e 
transformadora do processo de ensino e aprendizagem. 

Diante das ideias freirianas na educação atual também demanda uma 
reconsideração do papel do educador. Para Freire (1997, p. 33), "o educador é mais 
que um mero facilitador; é um mediador entre o saber acumulado e os saberes em 
construção". Essa perspectiva destaca a importância do professor como guia no 
processo de aprendizagem, estimulando a autonomia e a criticidade dos alunos. A 
mudança de paradigma implica, assim, em uma postura mais participativa e menos 
autoritária por parte dos educadores. 

A avaliação, no contexto freiriano, assume um papel diferenciado, indo além da 
simples mensuração de conhecimentos. Segundo Freire (1979, p. 100), "a avaliação 
deve ser um ato amoroso"; essa abordagem amorosa refere-se ao cuidado em 
compreender o contexto individual de cada aluno, respeitando suas singularidades e 
reconhecendo as diferentes formas de expressão do saber. A avaliação, nesse 
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contexto, transforma-se em uma ferramenta de empoderamento, contribuindo para a 
construção de uma identidade crítica e reflexiva nos educandos. 

A contemporaneidade, marcada pela rápida evolução tecnológica e cultural, 
desafia a implementação das ideias freirianas de maneira dinâmica e flexível. Nesse 
contexto, Torres (2001, p. 62) ressalta que "a pedagogia de Freire não é estática; é 
uma proposta em constante diálogo com os desafios do presente". A adaptação das 
práticas pedagógicas freirianas à era digital, por exemplo, envolve repensar 
estratégias que promovam a participação ativa dos alunos, mesmo em ambientes 
virtuais. 

Em suma, a implementação das ideias de Paulo Freire na educação atual 
representa não apenas uma mudança metodológica, mas uma transformação 
fundamental na concepção e na prática educacional. A pedagogia freiriana, com sua 
ênfase na participação, no diálogo e na contextualização, oferece subsídios para uma 
abordagem mais significativa e inclusiva do processo de ensino e aprendizagem, 
desafiando a educação a ir além da mera transmissão de conhecimentos. 

 

Desafios e possibilidades na adoção do método Freiriano 

A adoção do método freiriano na educação contemporânea apresenta desafios 
e, ao mesmo tempo, revela possibilidades para a construção de práticas pedagógicas 
mais participativas e libertadoras. Conforme Freire (1970, p. 44), "ensinar não é 
transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a 
sua construção". Esse princípio, central na pedagogia de Freire, coloca em xeque 
modelos tradicionais de ensino e propõe uma abordagem que estimula a autonomia e 
a criatividade dos educandos. 

Contudo, a transição de um modelo de ensino mais tradicional para uma prática 
mais participativa encontra resistências. Freire (1997, p. 21) aponta que "a mudança 
não é fácil, exige coragem". O desafio reside na desconstrução de práticas 
enraizadas, que muitas vezes perpetuam relações autoritárias na sala de aula. A 
resistência à mudança pode surgir tanto por parte de educadores acostumados a 
papeis mais centralizados quanto de alunos habituados a uma postura passiva diante 
do conhecimento. 

A inserção do método freiriano também esbarra nas estruturas institucionais e 
nas políticas educacionais. Torres (2001, p. 58) ressalta que "a pedagogia freiriana 
exige uma reconceptualização da educação e da formação de professores". A 
implementação efetiva das ideias de Freire demanda não apenas mudanças nas 
práticas em sala de aula, mas uma revisão mais ampla nos currículos, na formação 
docente e nas políticas educacionais, o que representa um desafio significativo em 
contextos marcados por burocracias e resistências institucionais. 

Por outro lado, as possibilidades oferecidas pelo método freiriano são vastas. 
A ênfase na contextualização do ensino, por exemplo, permite uma aproximação mais 
significativa entre os conteúdos curriculares e a realidade dos alunos. Gadotti (2008, 
p. 61) destaca que "a pedagogia de Freire possibilita a construção de saberes 
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ancorados na experiência concreta dos educandos", desta forma, essa abordagem, 
ao considerar as vivências e saberes prévios dos alunos, promove uma aprendizagem 
mais significativa e conectada com a realidade, uma das práticas pedagógicas mais 
eficazes, porém, essas práticas por mais que sejam reconhecidas, existem relutâncias 
por parte de muitos profissionais, problema este que ainda é frequente nas salas de 
aulas (Lima, 2023). 

A possibilidade de diálogo, central na pedagogia freiriana, também proporciona 
um ambiente propício para a construção coletiva do conhecimento. Segundo Freire 
(1979, p. 91), "no diálogo, os sujeitos envolvidos se tornam seres da comunicação, 
construindo juntos o saber". A promoção do diálogo na sala de aula não apenas amplia 
a participação dos alunos, mas também instiga o pensamento crítico e a construção 
colaborativa de conhecimentos, potencializando a eficácia do processo educativo. 

A adoção das práticas freirianas na contemporaneidade tem suscitado 
reflexões entre pesquisadores da educação, ampliando a discussão sobre os desafios 
e possibilidades dessa abordagem. No contexto atual, autores como Silva (2019) 
argumentam que a implementação do método freiriano requer uma revisão profunda 
das estruturas educacionais, destacando a necessidade de políticas públicas que 
apoiem a transição para uma pedagogia mais participativa. Essa perspectiva alinha-
se à visão de Freire (1997), na qual lobrigava a educação como uma prática 
transformadora com implicações sociais e políticas. 

No entanto, mesmo diante do reconhecimento da relevância das ideias 
freirianas, Santos (2022) observa que a resistência à mudança persiste, 
especialmente em sistemas educacionais tradicionais. A autora ressalta que a cultura 
institucional muitas vezes se mostra refratária às abordagens que desafiam a estrutura 
hierárquica e centrada no professor. Essa resistência, segundo Santos (2022) é um 
obstáculo a ser superado para efetivar a implementação das práticas freirianas e 
promover uma educação mais emancipadora. 

A perspectiva de Neves (2020) destaca as potencialidades da abordagem 
freiriana na promoção da aprendizagem significativa. Para o autor, a ênfase na 
contextualização dos conteúdos e na valorização das experiências dos alunos 
contribui para uma maior conexão entre o conhecimento formal e a realidade vivida 
pelos educandos. Essa visão corrobora a ideia de Gadotti (2008) sobre a construção 
de saberes ancorados nas experiências concretas dos estudantes como um caminho 
para uma educação mais relevante. 

Outra dimensão abordada por Lima (2021) refere-se à formação docente para 
a aplicação efetiva das práticas freirianas. O autor enfatiza a importância de 
programas de capacitação que propiciem aos educadores as ferramentas necessárias 
para uma atuação alinhada aos princípios freirianos. Essa consideração ressoa com 
a visão de Torres (2001), que destaca a necessidade de reconceptualização da 
formação de professores diante da pedagogia de Freire, porém, estas práticas 
voltadas aos docentes poucas instituições realizam devido as demandas internas, 
muito trabalho, prazos e professores que em muitos casos não querem participar 
destas formações (Lima, 2023). 
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Diante desse cenário, é fundamental compreender que a adoção das práticas 
freirianas na educação contemporânea não se trata apenas de uma mudança 
metodológica, mas implica uma transformação mais profunda nos fundamentos da 
educação. Essa transformação, como argumenta Silva (2019, p. 22), demanda uma 
“visão mais ampla e integrada da educação como instrumento de construção de uma 
sociedade mais justa e igualitária”. 

Em síntese, a implementação das práticas freirianas na educação 
contemporânea emerge como um desafio complexo, envolvendo não apenas ajustes 
metodológicos, mas uma reconfiguração profunda nos paradigmas educacionais. Os 
ensinamentos de Freire, enriquecidos pelas análises de diversos autores 
contemporâneos, proporcionam um arcabouço teórico consistente para a 
transformação do cenário educacional. Contudo, é inegável que enfrentamos 
resistências institucionais e culturais que demandam um comprometimento coletivo 
para serem superadas. 

 

Perspectivas futuras: a evolução das práticas pedagógicas em Freire 

O olhar para as perspectivas futuras da evolução das práticas pedagógicas em 
Freire nos conduz a uma reflexão sobre como as ideias do educador brasileiro podem 
continuar a moldar o cenário educacional. Freire (1997, p. 31) já delineava a natureza 
dinâmica da educação ao afirmar que "a educação faz parte da prática social e, por 
isso, é objeto da história, não apenas objeto de história". Nesse contexto, a obra de 
Freire permanece como um referencial fundamental para o diálogo entre teoria e 
prática educacional. 

A evolução das práticas pedagógicas em Freire também implica em um diálogo 
crítico sobre as mudanças sociais e políticas. Conforme aponta Torres (2023), "a 
pedagogia freiriana não pode ser desvinculada das lutas por uma sociedade mais 
justa e igualitária". O autor destaca a importância de adaptar as práticas freirianas às 
dinâmicas sociopolíticas emergentes, promovendo uma educação que esteja alinhada 
com os anseios de transformação social. 

A internacionalização das ideias freirianas surge como uma perspectiva que 
ganha destaque. Silva (2022) argumenta que a pedagogia de Freire transcende 
fronteiras geográficas e culturais, proporcionando um terreno fértil para a construção 
de abordagens pedagógicas mais globais. A adaptação e incorporação das ideias de 
Freire em diferentes contextos culturais ampliam a diversidade de práticas 
pedagógicas, enriquecendo o diálogo global sobre educação. 

Outra dimensão relevante nas perspectivas futuras é a ênfase crescente na 
educação crítica. Santos (2020) destaca a importância de desenvolver nos estudantes 
a capacidade de análise e reflexão sobre a realidade, promovendo uma visão crítica 
do mundo. A pedagogia freiriana, ao incentivar a conscientização, alinha-se a essa 
perspectiva, sugerindo caminhos para uma educação que não apenas transmite 
conhecimentos, mas também estimula a reflexão e ação transformadora. 
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Em um horizonte de evolução das práticas pedagógicas em Freire, a formação 
continuada de professores emerge como um ponto crucial. Neves (2021) argumenta 
que a implementação efetiva das ideias freirianas demanda um investimento 
consistente na capacitação e no desenvolvimento profissional dos educadores. A 
formação continuada, nesse contexto, torna-se um pilar essencial para garantir a 
qualidade e a eficácia das práticas pedagógicas inspiradas por Freire. 

Ao considerar as perspectivas futuras da evolução das práticas pedagógicas 
em Freire, é imperativo reconhecer a dinamicidade da educação e a necessidade de 
contínuo diálogo entre teoria e prática, adaptando as ideias freirianas aos desafios e 
demandas em constante mutação da sociedade. 

Assim, a visão de Saviani (2017) sobre a educação como prática social 
incorpora elementos que se alinham com as premissas de Freire. Ao considerar as 
perspectivas futuras para a evolução das práticas pedagógicas, Saviani destaca a 
importância de um embasamento teórico consistente, indicando que "a teoria e a 
prática educativa se determinam reciprocamente" (p. 45). Essa interconexão entre 
teoria e prática reforça a necessidade de uma abordagem pedagógica que vá além da 
transmissão de conteúdos, integrando elementos reflexivos e críticos. 

Diante destes contextos, as perspectivas futuras também podem se beneficiar 
das contribuições de Nóvoa (2019) sobre a formação de professores. Nóvoa ressalta 
a relevância da formação inicial e contínua, considerando-as como processos 
fundamentais para o desenvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras. Ao 
projetar o futuro das práticas pedagógicas inspiradas por Freire, é imperativo 
considerar a formação do corpo docente como um investimento estratégico para 
garantir a qualidade e a eficácia da educação. 

Gadotti (2021) contribui para as perspectivas futuras ao destacar a dimensão 
política da educação e seu papel na transformação social. Sua visão, que dialoga de 
maneira consistente com Freire, enfatiza que "a educação não pode ser neutra, é um 
ato político" (p. 76). Essa compreensão reforça a necessidade de uma prática 
pedagógica que promova a conscientização e a participação ativa dos alunos na 
construção de uma sociedade mais justa e equitativa. 

Na esteira dessas considerações, a avaliação das práticas pedagógicas futuras 
também merece destaque. Segundo Nóvoa (2019), a avaliação deve ser concebida 
como uma ferramenta formativa, capaz de orientar e aprimorar as práticas educativas. 
A avaliação formativa, alinhada aos princípios freirianos, pode se tornar um 
instrumento-chave para promover o desenvolvimento contínuo dos educadores e dos 
educandos. 

Além disso, Saviani (2017) ressalta a importância de uma educação que 
considere a totalidade do ser humano. Ele argumenta que "a pedagogia deve abarcar 
a integralidade da pessoa" (p. 92), indicando que as práticas pedagógicas futuras 
devem ir além da mera transmissão de conhecimentos, integrando dimensões éticas, 
sociais e emocionais no processo educativo. 
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Ao pensar nas perspectivas futuras da evolução das práticas pedagógicas em 
Freire, é essencial reconhecer a riqueza e a complexidade do legado do educador 
brasileiro. As contribuições de Saviani, Nóvoa e Gadotti acrescentam nuances 
importantes ao debate, reforçando a necessidade de uma abordagem pedagógica que 
seja dinâmica, reflexiva e comprometida com a formação integral dos sujeitos 
envolvidos no processo educativo. 

Ao contemplar as perspectivas futuras para a evolução das práticas 
pedagógicas em Freire, é crucial reconhecer a continuidade dinâmica do diálogo entre 
teoria e prática na educação. As obras de Saviani, Nóvoa e Gadotti, em conjunto com 
as contribuições já estabelecidas por Freire, ampliam e enriquecem esse diálogo, 
oferecendo abordagens complementares e aprofundando as reflexões sobre a 
formação docente, a avaliação, a dimensão política da educação e a integralidade do 
ser humano. 

Diante de todas estas concepções de autores, premissas estas de grande valia 
para o processo educacional surge um questionamento: Como realizar estas ações 
com as demadas que existem no sistema educativo, com os prazos a serem 
cumpridos, com as demandas interas relacionadas aos trabalhos, administração de 
pessoal, burocracias e demais atividades que toda instituição de ensino possui, além 
dos professores nos quais, muitos, relutam em perceber que a geração mudou e que 
precisam se adequar as novas realidades?   

À medida que nos lançamos nas perspectivas futuras, torna-se evidente que a 
evolução das práticas pedagógicas em Freire demandará não apenas uma adaptação 
superficial, mas uma transformação substancial nas concepções educacionais e nas 
políticas que as permeiam. A internacionalização das ideias de Freire, a ênfase na 
formação contínua de professores e a incorporação das dimensões éticas e políticas 
no processo educativo emergem como elementos essenciais para orientar esse 
caminho evolutivo. 

 

Práticas pedagógicas em Edgard Morin 

Edgar Morin, sociólogo e filósofo francês, oferece contribuições valiosas para a 
compreensão das práticas pedagógicas, destacando a importância de uma 
abordagem mais holística e integradora no processo educacional. Morin propõe uma 
visão que transcende a fragmentação tradicional do conhecimento, buscando uma 
abordagem mais complexa e multidimensional, premissa na qual se encontra como 
um problema contemporâneo devido as nuances educativas que permeia o sistema 
educador de modo global.  

Tais nuances se pautam na necessidade de superar a compartimentalização 
do saber, argumentando que a educação deve ir além da mera acumulação de 
informações especializadas, como apresentado nas obras em destaque neste 
fragmento. Ele enfatiza a importância de uma abordagem transdisciplinar, que 
promova a conexão entre diferentes áreas do conhecimento, permitindo aos alunos 
compreenderem a complexidade e a interdependência entre os fenômenos. 
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Além disso, Morin (2008), destaca a importância de uma educação que leve em 
consideração a diversidade cultural e social dos estudantes. Ele advoga por uma 
pedagogia que respeite e valorize as múltiplas perspectivas reconhecendo a riqueza 
que a diversidade pode trazer para o processo educacional, ação pedagógica na qual 
ainda precisa de ajustes, uma vez que as múltiplas perspectivas, em sua maioria, não 
são respeitadas, sendo possível perceber tal afirmação nas inúmeras palestras, 
simpósios, discussões, atividades voltadas ao bullying, às discriminações 
relacionadas à gêneros, cor, raça e demais formas de segregações, muitas vezes 
velada, e que se encontram nos interiores das escolas. 

No contexto das práticas pedagógicas, Morin também ressalta a necessidade 
de desenvolver a capacidade de pensamento crítico nos alunos. Ele argumenta que a 
educação deve estimular a reflexão e a análise, capacitando os estudantes a enfrentar 
os desafios complexos da sociedade contemporânea. 

Diante desta reflexão, Morin (2008) relata que a aprendizagem significativa não 
ocorre apenas por meio da transmissão passiva de conhecimento, mas sim através 
da participação ativa dos alunos. Ele defende uma abordagem que promova a 
autonomia e a responsabilidade, permitindo que os estudantes construam ativamente 
seu próprio conhecimento. 

Outro aspecto central nas ideias de Morin é a importância de uma educação 
que desenvolva não apenas a inteligência cognitiva, mas também a inteligência 
emocional. Ele argumenta que a formação integral dos indivíduos deve incluir o 
desenvolvimento de habilidades socioemocionais, contribuindo para a construção de 
cidadãos mais conscientes e empáticos. 

Em resumo, as propostas de Edgar Morin para as práticas pedagógicas giram 
em torno da necessidade de uma abordagem mais integradora, transdisciplinar e 
humanizada na educação. Suas ideias oferecem um caminho para repensar e 
transformar o sistema educacional, visando formar indivíduos mais preparados para 
lidar com a complexidade do mundo contemporâneo. 

 

Fundamentos da Pedagogia da Complexidade de Edgard Morin 

A Pedagogia da Complexidade de Edgard Morin emerge como um olhar 
abrangente sobre a educação, promovendo uma compreensão mais holística e 
interconectada do processo educativo. Em sua obra "Os Sete Saberes Necessários à 
Educação do Futuro" (Morin, 1999) é destacado a necessidade de uma abordagem 
que vá além do conhecimento fragmentado, propondo uma visão que reconhece a 
complexidade inerente ao aprendizado. Nesse contexto, a Pedagogia da 
Complexidade busca superar a compartimentalização do conhecimento, promovendo 
uma educação que integre as diversas dimensões da realidade e ao mesmo tempo 
que se interage. 

Morin (2008) enfatiza a importância de uma educação que contemple a 
incerteza e a ambiguidade, características intrínsecas à complexidade. A ideia de 
"pensar globalmente, agir localmente" ressoa como um princípio fundamental, 
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sugerindo a necessidade de cultivar uma consciência que reconheça a 
interdependência e a diversidade. Nesse sentido, a Pedagogia da Complexidade 
apresenta uma abordagem transdisciplinar que vá além das fronteiras tradicionais do 
conhecimento, porém, como no capítulo Desafios e Possibilidades na Adoção do 
Método Freiriano, presente neste mesmo artigo, nem sempre isso ocorre.   

Diante destas premissas, é possível perceber que autores, também, dialogam 
com os fundamentos da Pedagogia da Complexidade. Morin e Brenifier (2013) 
destacam que a educação deve desenvolver a capacidade de lidar com as 
contradições e paradoxos, incentivando a reflexão crítica e a compreensão das inter-
relações. A obra "Educação ou Barbárie?" (Morin, 2010) reforça a ideia de que a 
educação deve ser um processo de humanização, envolvendo a formação do ser 
integral, sensível às dimensões éticas e culturais. 

Ao explorar os fundamentos da Pedagogia da Complexidade, Morin (1999) e 
Mottez (2000) argumentam que a educação deve promover a compreensão do ser 
humano como uma entidade complexa, atravessada por múltiplas dimensões. Desta 
forma, a noção de "pensar a humanidade" sugere a necessidade de uma abordagem 
educacional que vá além dos aspectos cognitivos, considerando as dimensões 
emocionais, sociais e éticas. 

A Pedagogia da Complexidade aborda uma visão inovadora para a educação, 
desafiando concepções tradicionais e destacando a necessidade de uma abordagem 
mais integrada e reflexiva. Ao incorporar os princípios da transdisciplinaridade, da 
incerteza e da compreensão da complexidade humana, essa abordagem busca 
preparar os educandos para enfrentar os desafios de um mundo cada vez mais 
interconectado e dinâmico (Morin, 2008). 

A Pedagogia da Complexidade, proposta por Edgard Morin, emerge como um 
paradigma educacional inovador que transcende abordagens tradicionais. Morin 
(1999) destaca a importância de compreender a complexidade intrínseca dos 
fenômenos, promovendo uma visão mais integrada e holística do conhecimento. 
Nesse contexto, o autor ressalta que "o conhecimento complexo é aquele que integra 
as partes e articula o múltiplo" (p. 31), sinalizando a necessidade de uma abordagem 
que ultrapasse a fragmentação do saber. 

Outro ponto central na Pedagogia da Complexidade é a necessidade de educar 
para a compreensão mútua e a cidadania planetária problema que pode ser entendido 
como complexo, pois Morin (2001) argumenta que a globalização exige uma educação 
que vá além das fronteiras nacionais, promovendo uma consciência intercultural e 
uma responsabilidade global, complexidade que ainda é pauta de muitas discussões. 
A obra "A Cabeça Bem-Feita" destaca a importância de uma educação que forme 
"cidadãos do mundo" (Morin, 1999, p. 89), capazes de lidar com as complexidades e 
desafios da sociedade contemporânea. 

A perspectiva moriniana dialoga com outros pensadores contemporâneos. 
Maturana e Varela (1993), por exemplo, compartilhando a ideia de que a compreensão 
dos fenômenos educacionais requer uma abordagem sistêmica, considerando as 
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interações dinâmicas entre os elementos do sistema. Essa interseção de ideias 
contribui para a fundamentação teórica da Pedagogia da Complexidade. 

Continuando nessa linha de pensamento, Morin (1999) destaca a necessidade 
de uma reforma no pensamento educacional; o autor argumenta que "a reforma do 
pensamento é uma condição essencial para a reforma do ensino e da educação" 
(Morin, 2008, p. 45). Essa reforma implica em superar a compartimentalização do 
conhecimento e promover uma abordagem transdisciplinar que considere a 
complexidade inerente aos fenômenos educacionais. 

No entanto, a implementação da Pedagogia da Complexidade enfrenta 
desafios práticos. Autores como Fazenda (2008) destacam a resistência das 
estruturas educacionais tradicionais à incorporação de abordagens mais complexas. 
A autora ressalta que a mudança requer uma reconfiguração não apenas dos métodos 
de ensino, mas também das estruturas institucionais e culturais que permeiam a 
educação. 

A Pedagogia da Complexidade de Edgard Morin emerge como uma abordagem 
fundamental na reflexão sobre os processos educacionais contemporâneos. Morin 
(1999) destaca a necessidade de superar a fragmentação do conhecimento, 
apresentando uma visão holística e integrada do aprendizado. Nessa perspectiva, a 
complexidade é compreendida como uma característica intrínseca à realidade, que 
demanda uma abordagem educativa capaz de lidar com a interconexão e a 
multidimensionalidade dos fenômenos. 

Morin (2003) nesta obra, relata que o pensamento complexo implica em 
considerar as interações entre partes e totalidade, o conhecimento e a incerteza. O 
pensamento complexo propõe uma superação da simplificação e da linearidade, 
convidando educadores a explorarem a riqueza das inter-relações presentes nos 
conteúdos curriculares, problema que se encontra em sua maior complexidade até os 
presentes dias.  

Essa abordagem se entrelaça com as ideias de Santos (2007), que ressalta a 
importância de uma educação que vá além da racionalidade cartesiana. Santos 
apresenta uma educação que considere a diversidade epistemológica e cultural, 
promovendo a interculturalidade e o diálogo de saberes. Essa perspectiva dialoga 
diretamente com a Pedagogia da Complexidade e a Pedagogia da Autonomia de 
Freire, pois ambos buscam transcender as limitações de uma visão simplificada do 
conhecimento. 

A obra "Os Sete Saberes Necessários à Educação do Futuro" de Morin (2008) 
apresenta-se como um guia para repensar a educação à luz da complexidade. Morin 
(2008) destaca a importância de ensinar a condição humana, a identidade terrena, as 
incertezas e a compreensão do conhecimento, entre outros saberes. Esses princípios 
influenciam não apenas o conteúdo, mas também as práticas pedagógicas nas quais 
buscam uma educação mais alinhada com a complexidade intrínseca à existência 
humana. 
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A visão crítica de Freire (1996) contribui para a discussão, ao enfatizar a 
importância da conscientização e da praxe na educação. Para Freire, a educação 
deve ser um instrumento de libertação, promovendo a reflexão crítica sobre a 
realidade e a participação ativa na transformação social. Essa abordagem conecta-se 
com a Pedagogia da Complexidade, uma vez que ambas propõem uma educação que 
vai além da mera transmissão de informações, buscando formar cidadãos reflexivos 
e engajados. 

A interdisciplinaridade, proposta por Morin (2003), torna-se um elemento 
essencial na concretização da Pedagogia da Complexidade. A necessidade de 
transcender as fronteiras disciplinares destaca-se como um imperativo para a 
compreensão holística e contextualizada dos fenômenos. Nesse sentido, as ideias de 
Fazenda (2008) corroboram essa abordagem, defendendo a interdisciplinaridade 
como um caminho para a construção de uma educação mais integrada e significativa, 
além de ser uma prática pedagógica.  

 

Práticas da transdisciplinaridade em Morin na Educação 

A abordagem transdisciplinar proposta por Edgard Morin tem se destacado 
como uma ferramenta valiosa para a transformação da educação, estimulando 
práticas inovadoras e mais alinhadas com a complexidade da realidade 
contemporânea. Morin (2008) enfatiza a necessidade de superar a 
compartimentalização do conhecimento, defendendo uma visão que integre diversas 
disciplinas. Nesse contexto, autores como Souza e Castro (2018) ressaltam que a 
transdisciplinaridade na educação não se limita à sobreposição de disciplinas, mas 
implica em uma abordagem que privilegia a compreensão global dos fenômenos, 
promovendo uma visão mais holística e contextualizada. 

A aplicação prática da transdisciplinaridade encontra respaldo nas ideias de 
Santos e Almeida (2020), que destacam a importância de repensar as práticas 
pedagógicas de forma a incorporar a diversidade de saberes. Esses autores 
defendem a necessidade de um diálogo intercultural e interdisciplinar, considerando 
as múltiplas dimensões do conhecimento e valorizando as experiências dos 
estudantes. Tal perspectiva se coaduna com a visão transdisciplinar de Morin, na qual 
apresenta uma abordagem que ultrapassa as fronteiras tradicionais do conhecimento. 

A promoção da interconexão entre diferentes áreas do saber é um dos 
elementos-chave da transdisciplinaridade. Em suas pesquisas, Oliveira e Silva (2021) 
destacam que a interação entre disciplinas proporciona uma compreensão mais 
profunda e rica dos fenômenos estudados. Essa interconexão, segundo Morin (2012), 
é essencial para lidar com a complexidade inerente à realidade, permitindo a 
construção de saberes mais integrados e contextualizados. 

A visão transdisciplinar também se revela crucial na formação de profissionais 
preparados para enfrentar os desafios do século XXI. Nesse sentido, Rezende e Costa 
(2019) apontam que a transdisciplinaridade na educação superior contribui para a 
formação de profissionais mais flexíveis e capazes de lidar com as demandas 
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complexas da sociedade contemporânea. A capacidade de articular conhecimentos 
de diferentes áreas torna-se uma habilidade estratégica em um mundo cada vez mais 
interconectado e dinâmico. 

Morin (2017) destaca que a transdisciplinaridade não se limita ao ambiente 
acadêmico, mas deve se estender para a prática educativa como um todo. Essa 
abordagem implica em uma reconfiguração das estruturas educacionais, favorecendo 
a integração entre disciplinas e a promoção de uma aprendizagem mais significativa. 
Nesse contexto, autores como Lima e Pereira (2023) apontam que a 
transdisciplinaridade na educação básica deveria promover uma compreensão mais 
ampla e interligada dos conteúdos, estimulando a curiosidade e a participação ativa 
dos estudantes. 

Na perspectiva de Santos (2018), a transdisciplinaridade não apenas se limita 
ao âmbito acadêmico, mas também se estende para a formação de cidadãos 
conscientes e participativos na sociedade. Ao incorporar a transdisciplinaridade no 
currículo escolar, cria-se um ambiente propício para o desenvolvimento de habilidades 
como pensamento crítico, resolução de problemas complexos e colaboração 
interdisciplinar, porém, não é isso que está acontecendo; essa abordagem 
educacional deveria preparar os alunos para enfrentar os desafios da vida, contribuido 
para a construção de uma sociedade mais integrada e solidária, mas com a 
complexidade está voltada nas discriminações e segregações que ainda existem nas 
escolas, e se existem nas instituições a sociedade sofre com estes males.  

A transdisciplinaridade pode ser uma ferramenta valiosa para abordar questões 
globais contemporâneas, como as mudanças climáticas e a sustentabilidade. Morin 
(2014) destaca a relevância de uma abordagem que considere a complexidade 
desses problemas, integrando conhecimentos das ciências naturais, sociais e 
humanas. Silva (2021) ressalta que "a transdisciplinaridade possibilita uma 
compreensão mais abrangente das questões ambientais, promovendo a consciência 
e a ação em prol da sustentabilidade" (p. 112). 

No contexto da educação inclusiva, a transdisciplinaridade também se revela 
como um instrumento valioso. Morin (1999) destaca a importância de uma abordagem 
que vá além das limitações das disciplinas tradicionais, proporcionando uma 
compreensão mais holística das necessidades dos alunos. Oliveira (2019) 
complementa afirmando que "a transdisciplinaridade na educação inclusiva favorece a 
personalização do ensino, adaptando-se às singularidades de cada estudante" (p. 54). 

A implementação efetiva da transdisciplinaridade na educação demanda uma 
mudança paradigmática na formação de professores. Santos (2020) argumenta que 
os programas de formação docente devem incorporar a transdisciplinaridade como 
um eixo central, preparando os educadores para desenvolverem práticas pedagógicas 
inovadoras e alinhadas com as demandas da sociedade contemporânea.  

Diante destas premissas, Lima (2018) ressalta a importância do papel do gestor 
educacional na promoção da transdisciplinaridade. Ao criar um ambiente institucional 
que fomente a colaboração entre diferentes disciplinas e setores da comunidade 
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escolar, os gestores contribuem para a consolidação de uma cultura transdisciplinar. 
Essa abordagem não apenas impacta positivamente o ambiente escolar, mas também 
estabelece as bases para uma educação mais alinhada com os princípios da 
complexidade. 

A aplicação prática da transdisciplinaridade na educação, conforme delineado 
por Morin e outros autores, também ressoa no desenvolvimento de currículos mais 
flexíveis e contextualizados. Morin (1999) argumenta que a transdisciplinaridade não 
se trata apenas de uma mudança nas estratégias pedagógicas, mas sim de uma 
transformação mais ampla na concepção de currículo. 

Ao buscar integrar diferentes campos do conhecimento, a transdisciplinaridade 
contribui para a formação de indivíduos mais preparados para lidar com a incerteza e 
a complexidade da sociedade contemporânea. Oliveira (2020) ressalta que essa 
abordagem favorece o desenvolvimento de habilidades como pensamento crítico, 
resolução de problemas e trabalho colaborativo, elementos cruciais na formação de 
cidadãos ativos e participativos, mas a partir desta afirmativa surge um 
questionamento: a transdisdiplinaridade está promovendo habilidades como 
pensamento crítico e resolução de problemas nos estudantes e quiçá na sociedade 
como um todo?  

Concluindo, a transdisciplinaridade na educação, fundamentada nas ideias de 
Morin e respaldada por contribuições contemporâneas, representa um caminho 
promissor para a construção de práticas educativas mais integradas e significativas. 
Ao reconhecer a complexidade dos fenômenos educacionais e abraçar a diversidade 
de saberes, a transdisciplinaridade não apenas redefine a natureza da educação, mas 
também fornece ferramentas essenciais para enfrentar os desafios emergentes na 
sociedade contemporânea. 

 

Desafios e reflexões: implementando a Educação Reflexiva de Morin 

A implementação da Educação Reflexiva proposta por Morin envolve desafios 
significativos, mas também abre espaço para reflexões profundas sobre os rumos da 
educação contemporânea. Morin (1999) destaca a necessidade de superar a 
fragmentação do conhecimento, enfatizando que "o erro fatal da educação é dissociar 
o que é dissociável" (p. 15). Assim, o primeiro desafio reside na reestruturação dos 
currículos e práticas pedagógicas, integrando diferentes áreas de conhecimento e 
promovendo uma visão mais holística do aprendizado. 

Ao contemplar a Educação Reflexiva, é imperativo reconhecer a importância 
da formação de educadores. Morin (2010) destaca que a transformação educacional 
passa pela mudança de mentalidade dos professores, enfatizando que "não há 
educação sem formação" (p. 31). Desse modo, os desafios se estendem à 
necessidade de programas de formação continuada que incorporem os princípios da 
reflexividade, capacitando os educadores para uma prática mais alinhada com a 
complexidade do conhecimento, pressuposto que ainda é ainda pode ser entendido 
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como um problema, pois, muitos esducadores estão arraigados na concepção de que 
não possuem tempo para se formarem (Freire, 1997).  

Diante deste contexto, a reflexão crítica sobre os métodos de avaliação também 
figura como um desafio central na implementação da Educação Reflexiva. Morin 
(1999) argumenta que as avaliações tradicionais, muitas vezes fragmentadas e 
reducionistas, não são condizentes com uma abordagem que busca a compreensão 
global e contextualizada dos fenômenos. Assim, repensar os instrumentos e critérios 
de avaliação torna-se essencial para alinhar a prática educativa com os princípios 
reflexivos propostos por Morin. 

A relação entre a Educação Reflexiva e a tecnologia também demanda 
reflexão. Morin (2008) observa que a tecnologia pode ser tanto uma aliada quanto 
uma adversária da reflexividade, dependendo de como é incorporada no ambiente 
educacional. O desafio consiste em integrar a tecnologia de forma a potencializar a 
reflexão e a interconexão de ideias, evitando que se torne um elemento alienador ou 
meramente instrumental. 

Assim, a multiculturalidade, por sua vez, se destaca como um ponto crítico na 
Educação Reflexiva. Morin (2003) ressalta a necessidade de uma educação que 
considere as diversidades culturais, promovendo um diálogo intercultural. Os desafios 
aqui estão ligados à criação de ambientes educacionais inclusivos, que respeitem as 
diferenças e fomentem a compreensão mútua entre os diversos grupos culturais 
presentes na sociedade. 

Ao abordar os desafios inerentes à implementação da Educação Reflexiva, é 
crucial explorar a necessidade de estabelecer uma conexão mais efetiva entre teoria 
e prática no contexto educacional. Morin (2010) ressalta que o divórcio entre teoria e 
prática é um obstáculo à construção de uma mente reflexiva. Portanto, superar esse 
desafio implica em repensar a tradicional dicotomia entre teoria e prática, buscando 
integrar esses elementos de forma a proporcionar uma compreensão mais holística e 
contextualizada do conhecimento. 

No âmbito da avaliação, a reflexão sobre os métodos tradicionais é um desafio 
intrínseco à Educação Reflexiva. A relação entre tecnologia e Educação Reflexiva 
precisa ser pautada por uma abordagem equilibrada. Morin (2008) alerta para os 
perigos da alienação que a tecnologia pode provocar se não for integrada de maneira 
consciente. Assim, o desafio consiste em explorar as potencialidades das ferramentas 
tecnológicas como instrumentos facilitadores da reflexividade, promovendo uma 
interação enriquecedora entre o conhecimento tradicional e as inovações 
tecnológicas. 

A multiculturalidade, por sua vez, destaca a necessidade de superar visões 
homogeneizadoras na Educação Reflexiva. Morin (2003) enfatiza que uma 
abordagem verdadeiramente reflexiva deve considerar as múltiplas perspectivas 
culturais presentes no ambiente educacional. O desafio, portanto, é promover um 
diálogo intercultural que respeite as diferenças e proporcione uma compreensão mais 
abrangente da complexidade cultural. 

https://plataformas.ude.edu.uy/revistas/rifedu/index.php/Avanz-Inv/index


Trazendo questões inacabadas para o presente: Relendo Freire, Perrenoud e Morin sobre práticas 
pedagógicas 

 

 
AVANCES DE INVESTIGACIÓN, Montevideo, 11(1), 202-237, 2024 

https://rifedu.ude.edu.uy/index.php/Avanz-Inv/index  
 

Soriano 959 – Montevideo – Uruguay Tel. 598.2900.2442 revistaseducacion@ude.edu.uy 

 

222 

Ao enfrentar esses desafios, é fundamental manter um compromisso contínuo 
com a reflexão e a adaptação. A Educação Reflexiva, proposta por Morin, não é um 
destino final, mas um processo em constante evolução. O diálogo entre teoria e 
prática, a formação docente, a avaliação formativa, a integração tecnológica e o 
reconhecimento da diversidade cultural são elementos intrinsecamente interligados, 
formando um todo coeso na busca por uma educação mais reflexiva e alinhada com 
as demandas do século XXI. 

A implementação da Educação Reflexiva, segundo a visão de Morin, se 
apresenta como um desafio instigante e transformador no cenário educacional 
contemporâneo. É crucial reconhecer que a Educação Reflexiva não é um modelo 
estático, mas sim um processo dinâmico de constante adaptação. A interconexão 
entre os diferentes aspectos discutidos revela a necessidade de uma transformação 
profunda nos paradigmas educacionais, promovendo uma abordagem que considere 
a complexidade intrínseca ao ato de aprender e ensinar. 

Em última análise, a implementação bem-sucedida da Educação Reflexiva 
requer um comprometimento coletivo com a criação de espaços de aprendizagem que 
inspirem a curiosidade, promovam a reflexão crítica e celebrem a diversidade. Ao 
encarar esses desafios como oportunidades para crescimento e evolução, a 
Educação Reflexiva pode se consolidar como um alicerce sólido para uma educação 
mais alinhada com as complexidades do mundo contemporâneo, preparando os 
indivíduos não apenas para compreender o conhecimento, mas para enfrentar os 
desafios e oportunidades de forma resiliente e criativa; a partir disso surge uma 
indagação: existe esse comprometimento com a educação reflexiva? Pensemos!  

 

Práticas pedagógicas em Perrenoud  

Philippe Perrenoud é pesquisador e teórico da educação que contribuiu 
significativamente para o entendimento das práticas pedagógicas. Sua abordagem 
destaca a importância da reflexão e adaptação contínua por parte dos professores. 
Perrenoud argumenta que a eficácia das práticas pedagógicas está intrinsecamente 
ligada à capacidade do professor de se adaptar às necessidades e características 
específicas de seus alunos. Em seus trabalhos, ele destaca a necessidade de os 
professores abandonarem abordagens dogmáticas em favor de uma pedagogia 
centrada no aluno. 

Uma das principais ideias defendidas por Perrenoud é a importância da 
contextualização do ensino. Ele acredita que os professores devem levar em 
consideração o ambiente social, cultural e emocional dos alunos ao planejar e 
implementar suas práticas pedagógicas. Isso implica em abandonar modelos pré-
determinados em favor de abordagens mais flexíveis e personalizadas, capazes de 
atender às diferentes realidades presentes na sala de aula.  

Outro ponto crucial em sua teoria é a valorização da diversidade de habilidades 
e estilos de aprendizagem. Perrenoud argumenta que os professores devem 
reconhecer e respeitar as diferenças individuais, adaptando suas estratégias 
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pedagógicas para engajar todos os alunos, independentemente de suas aptidões. 
Essa abordagem inclusiva busca garantir que cada estudante possa desenvolver seu 
potencial máximo, promovendo assim a equidade no processo educacional. 

Além disso, Perrenoud (2000) destaca a importância da avaliação formativa. 
Ele apresenta a ideia que os professores usem a avaliação como uma ferramenta 
contínua para compreender o progresso dos alunos e ajustar suas práticas 
pedagógicas em tempo real. A ênfase está na promoção do aprendizado ao invés da 
mera atribuição de notas, visando uma abordagem mais construtiva e voltada para o 
desenvolvimento individual. 

Por fim, o autor destaca a importância da formação contínua dos professores. 
Ele argumenta que os educadores precisam estar sempre atualizados com as últimas 
tendências e pesquisas em educação, aprimorando constantemente suas habilidades 
e conhecimentos para melhor atender às demandas de uma sociedade em constante 
evolução. Sua visão enfatiza a profissionalização do docente como um agente 
essencial na promoção de uma educação de qualidade. 
 
A abordagem construtivista de Philippe Perrenoud na educação 

A abordagem construtivista de Philippe Perrenoud na educação se destaca 
como um referencial conceitual fundamental para repensar práticas pedagógicas. 
Perrenoud (2000) enfatiza a importância de compreender o aluno como um sujeito 
ativo na construção do conhecimento. Segundo ele, "o construtivismo é uma teoria da 
aprendizagem que destaca a centralidade do sujeito que aprende, conferindo-lhe um 
papel ativo na construção do conhecimento" (Perrenoud, 2000, p. 32). Nesse contexto, 
o educador assume o papel de mediador, criando ambientes propícios para que os 
alunos possam construir significados a partir de suas experiências. 

 
Além disso, Perrenoud (2000) destaca a importância da contextualização do 

ensino, relacionando os conteúdos com a realidade dos estudantes. Ele afirma que "o 
construtivismo implica uma abordagem pedagógica que integra os saberes prévios 
dos alunos e os conecta com os novos conhecimentos a serem adquiridos" (p. 45). 
Nesse sentido, a construção do conhecimento se dá de maneira mais efetiva quando 
os conteúdos são apresentados de forma significativa, relacionando-se com a vivência 
dos educandos. 

 
Outro aspecto relevante da abordagem de Perrenoud (1999) é a ênfase na 

avaliação formativa. Ele destaca que a avaliação deve ser compreendida como um 
instrumento de aprendizagem, auxiliando os alunos a desenvolverem habilidades 
metacognitivas. Segundo o autor, "a avaliação formativa contribui para o 
desenvolvimento da autonomia e da autorregulação do aluno" (p. 68). Dessa forma, a 
avaliação deixa de ser apenas um instrumento de mensuração de conhecimentos para 
se tornar uma ferramenta integrada ao processo educacional. 

 
No entanto, é importante ressaltar que a abordagem construtivista de 

Perrenoud não é isenta de críticas. Algumas correntes apontam para desafios na 
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implementação prática dessa proposta, especialmente diante das demandas do 
contexto escolar tradicional. No entanto, ao considerar a complexidade do cenário 
educacional, percebe-se que as contribuições de Perrenoud oferecem subsídios 
valiosos para repensar e adaptar práticas pedagógicas, visando uma educação mais 
centrada no aluno e contextualizada. 

 
Além das contribuições de Philippe Perrenoud, outras vozes do campo 

educacional corroboram e expandem as discussões acerca da abordagem 
construtivista. Vigotsky (1978), por exemplo, destaca a importância da interação social 
no processo de construção do conhecimento. Para ele, "a aprendizagem precede o 
desenvolvimento, sendo mediada pela interação social e pelo diálogo" (p. 86). Essa 
perspectiva complementa a visão de Perrenoud, enfatizando a dimensão social e 
colaborativa no processo educacional. 

 
Freire (1970), por sua vez, contribui ao ressaltar a relevância da 

conscientização e da contextualização na prática pedagógica. Sua abordagem 
problematizadora e dialógica busca a emancipação dos educandos, incentivando uma 
visão crítica da realidade. De acordo com Freire, "a educação deve ser um ato de 
conhecimento do mundo e da realidade, conectando-se com a experiência de vida 
dos alunos" (p. 55). Essa perspectiva dialoga diretamente com a ideia de Perrenoud 
sobre a contextualização do ensino, se tornando um problema presente na atualidade, 
dificuldade esta relacionada a aplicação do currículo como mecionado em Santos 
(2018) no capítulo Desafios e Possibilidades na Adoção do Método Freiriano 

 
Por outro lado, é importante mencionar as críticas de alguns educadores 

contemporâneos, como Hargreaves (2003), argumentando que a implementação do 
construtivismo pode ser desafiadora nas práticas cotidianas da sala de aula. Ele 
destaca a necessidade de considerar as complexidades do contexto escolar e as 
demandas específicas de cada realidade educacional. 

 
Apesar das críticas, a abordagem construtivista permanece como um 

referencial valioso para a renovação da prática pedagógica. Ao integrar as 
contribuições de Perrenoud, Vigotsky, Freire e outros autores, é possível construir 
uma abordagem mais abrangente e contextualizada, que reconheça a singularidade 
de cada estudante e promova um ambiente educacional dinâmico e enriquecedor. 

 
Competências e avaliação: O enfoque de Perrenoud no desenvolvimento 
integral do aluno 

O enfoque de Perrenoud no desenvolvimento integral do aluno, com foco em 
competências e avaliação, oferece um quadro conceitual abrangente para repensar o 
papel da educação na formação dos estudantes. Perrenoud (2000) destaca a 
importância de considerar as competências como um conjunto de conhecimentos, 
habilidades e atitudes que os alunos mobilizam para enfrentar desafios reais. Nessa 
perspectiva, a avaliação ganha um papel crucial, não apenas como medida de 
desempenho, mas como instrumento para promover a aprendizagem efetiva. 
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A abordagem de Perrenoud (1999) coloca a avaliação no centro do processo 
educativo, ressaltando sua natureza formativa. Segundo o autor, “a avaliação deve 
ser contínua e orientada para o desenvolvimento das competências, proporcionando 
feedback significativo para os alunos” (p. 22). A ênfase na avaliação formativa destaca 
a importância de compreender os erros como oportunidades de aprendizado, 
promovendo a autorregulação e a autonomia dos estudantes, porém, ainda no sistema 
educativo a avaliação é utlziada como meio de punição e ordenamento da sala de 
aula (Saviani, 2017). 

No entanto, ao adotar essa perspectiva, é essencial reconhecer as críticas e 
desafios associados à implementação efetiva do modelo de competências e avaliação 
proposto por Perrenoud. Algumas vozes, como a de Hoffmann (2017), questionam a 
viabilidade prática de realizar avaliações formativas em larga escala, dadas as 
demandas estruturais e temporais das instituições educacionais. Essa crítica destaca 
“a necessidade de uma reflexão cuidadosa sobre como incorporar princípios 
avaliativos” (p. 18) em consonância com as propostas de Perrenoud. 

Assim, a visão de Perrenoud sobre competências vai além da mera aquisição 
de conhecimentos; ele destaca a importância de desenvolver habilidades 
socioemocionais e atitudes que contribuam para a formação integral do aluno 
(Perrenoud, 2000). Isso ressoa com as ideias de autores contemporâneos, como 
Dweck (2017), que enfatiza a importância do desenvolvimento da mentalidade de 
crescimento e da resiliência emocional como componentes essenciais para o sucesso 
acadêmico e pessoal. 

Ao considerar o desenvolvimento integral do aluno, Perrenoud dialoga com as 
demandas da sociedade contemporânea, que requerem habilidades além do domínio 
de conteúdos específicos. A abordagem proposta pelo autor destaca a necessidade 
de repensar os objetivos educacionais, buscando uma formação mais abrangente que 
prepare os alunos para os desafios do século XXI. 

A visão de Perrenoud sobre competências e avaliação, ao integrar o 
desenvolvimento integral do aluno, estabelece um diálogo significativo com as 
demandas contemporâneas da educação e uma destas demandas se pauta no 
trabalho em equipe, premissa na qual se arrola nos sistemas laborais. Ao considerar 
a formação de habilidades socioemocionais e atitudes, é proposto pelo autor uma 
abordagem que vai além da simples transmissão de conhecimentos, mas um diálogo 
e práticas entre aluno e professor. 

Em consonância com essa perspectiva, Hoffmann (2017) ressalta a 
necessidade de uma avaliação mediadora que não apenas mensure o desempenho, 
mas promova um processo contínuo de aprendizagem. 

A avaliação formativa, conforme defendida por Perrenoud (1999), emerge como 
um componente central para viabilizar a proposta de competências. Nessa 
abordagem, a avaliação não é apenas um instrumento de classificação, mas um meio 
de fornecer feedback significativo para os alunos, contribuindo para a autorregulação 
e o desenvolvimento de habilidades.  
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A perspectiva de Perrenoud também converge com as ideias de Dweck (2017) 
sobre a importância da mentalidade de crescimento. O desenvolvimento de atitudes 
positivas em relação ao aprendizado e à superação de desafios complementa a visão 
de competências, destacando a importância não apenas do que o aluno sabe, mas de 
como ele aborda novas situações. Esse alinhamento entre diferentes teóricos reforça 
a necessidade de uma abordagem integrada no processo educacional. 

No entanto, é essencial reconhecer as complexidades inerentes à 
implementação prática dessas propostas. Hoffmann (2017) alerta para os desafios 
estruturais e temporais das instituições educacionais, ressaltando a importância de 
considerar as condições específicas de cada contexto. A reflexão crítica sobre esses 
desafios contribui para a construção de estratégias mais eficazes de aplicação das 
propostas de Perrenoud, Hoffmann e Dweck. 

Dessa forma, ao integrar competências e avaliação de maneira holística, 
fundamentada nessas obras, é possível vislumbrar uma educação mais alinhada com 
as demandas contemporâneas. Essa abordagem não apenas responde aos desafios 
do presente, mas também inspira a busca por soluções inovadoras e adaptáveis, 
promovendo o desenvolvimento pleno e significativo dos alunos em um mundo em 
constante transformação. 
 

Formação continuada de professores: contribuições de Perrenoud para a 
melhoria do ensino 

A formação continuada de professores é um tema crucial para a melhoria do 
ensino, e as contribuições de Philippe Perrenoud nesse contexto se destacam como 
referência fundamental. Perrenoud (2002) ressalta que a formação de professores 
deve ir além da simples transmissão de conhecimentos técnicos, abrangendo também 
aspectos práticos e reflexivos da docência. Sua abordagem destaca a importância de 
desenvolver competências específicas, contextualizadas e orientadas para a 
complexidade do ambiente educacional. 

Ao considerar a perspectiva de outros teóricos da educação, como Nóvoa 
(2009), percebemos a relevância de uma formação continuada que promova não 
apenas a aquisição de habilidades técnicas, mas também o desenvolvimento de uma 
identidade profissional. Nesse sentido, a formação de professores, segundo Nóvoa 
(2009), deve ser entendida como um processo de construção de saberes, marcado 
pela reflexividade e pela conexão entre teoria e prática. 

A importância da formação continuada também é destacada por Tardif (2002), 
que argumenta que “os professores, ao longo de suas carreiras, enfrentam desafios 
complexos que demandam uma constante atualização e adaptação” (p. 22). Ele 
ressalta “a necessidade de os programas de formação considerarem a diversidade de 
contextos e demandas enfrentadas pelos educadores, visando uma preparação mais 
efetiva” (p. 24). 

Contudo, é necessário atentar para os desafios práticos e estruturais que 
envolvem a formação continuada de professores. Mizukami (2010) aponta a existência 
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de obstáculos institucionais e culturais que limitam a eficácia desses programas. Ela 
destaca a importância de superar barreiras e promover uma cultura de formação que 
permeie toda a carreira docente. 

A abordagem de Perrenoud (1999), ao incorporar essas perspectivas, 
apresenta a formação continuada que vai além da mera atualização técnica, 
englobando aspectos reflexivos, identitários e adaptativos. Ao considerar a 
complexidade do papel do professor, a formação continuada, conforme preconizada 
por Perrenoud, torna-se uma ferramenta essencial para a construção de uma prática 
pedagógica mais eficaz e alinhada às demandas da contemporaneidade. Mas, diante 
das realidades apresentadas nos capítulos de Freire e Morin as abordagens de 
Perrenoud conseguem ser implantadas?  

Além das contribuições de Perrenoud, Nóvoa, Tardif e Mizukami, a discussão 
sobre formação continuada de professores pode ser ampliada com a perspectiva de 
Fullan (1993). Ele destaca a importância da liderança educacional na promoção de 
mudanças efetivas nas práticas docentes. Segundo Fullan (1993), os líderes 
educacionais desempenham um papel crucial ao inspirar, motivar e oferecer suporte 
para a implementação de novas estratégias de ensin, prporcionadno assim, auma 
formação continuada.  

A formação continuada, conforme abordada por Perrenoud (2002), Nóvoa 
(2009), Tardif (2002) e Mizukami (2010), deve considerar as dimensões éticas e 
sociais da prática docente. Nesse contexto, Giroux (1997) destaca a necessidade de 
uma formação que promova a consciência crítica e a responsabilidade social dos 
professores. Ele argumenta que os educadores devem ser agentes de transformação 
social, preparados para enfrentar questões éticas e políticas em sala de aula. 

Ao incorporar essas perspectivas, a formação continuada de professores, 
segundo Perrenoud (2002), torna-se um processo multifacetado, na qual “não apenas 
fornece ferramentas técnicas, mas também estimula a reflexão crítica, promove o 
desenvolvimento de identidade profissional, e prepara os educadores para desafios 
éticos e sociais” (p. 26). A interconexão desses elementos é crucial para uma 
formação continuada que responda às complexidades da prática pedagógica 
contemporânea. 

No entanto, é importante reconhecer os desafios práticos da implementação 
dessas propostas. Tardif (2002, p. 11) destaca a necessidade de considerar as 
“particularidades dos contextos educacionais e a diversidade de demandas 
enfrentadas pelos professores, sendo a atenção às especificidades contribui para a 
construção de programas de formação continuada mais efetivos e adaptados à 
realidade dos educadores”. 

A formação continuada de professores, alicerçada nas contribuições de 
Perrenoud, Nóvoa, Tardif e Mizukami, emerge como um pilar crucial para aprimorar a 
qualidade do ensino. Perrenoud (2002) destaca a importância de desenvolver 
competências contextualizadas, alinhadas com a complexidade do ambiente 
educacional. Nesse contexto, a visão de Nóvoa (2009) enriquece a discussão ao 
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ressaltar a formação como um processo de construção de identidade profissional, 
conectando teoria e prática. 

Tardif (2002), indo ao encontro de Perrenoud (2002), reforça a necessidade de 
uma formação que acompanhe a trajetória do professor ao longo da carreira, 
adaptando-se aos desafios emergentes. Sua abordagem enfatiza a diversidade de 
contextos e demandas enfrentadas pelos educadores, sinalizando para a importância 
de programas flexíveis e adaptáveis. Por outro lado, Mizukami (2010) alerta para os 
obstáculos institucionais e culturais que podem limitar a eficácia desses programas, 
enfatizando a necessidade de superar barreiras e fomentar uma cultura de formação 
constante. 

Ao integrar essas perspectivas, percebemos que a formação continuada não 
se trata apenas de adquirir novos conhecimentos, mas de promover uma 
transformação profunda na prática pedagógica. A visão de Perrenoud alinha-se com 
a compreensão de Nóvoa sobre a formação como construção de identidade e a de 
Tardif sobre a necessidade de uma abordagem contínua e adaptativa, questões estas 
inconclusas em nossa realidade. 
 

Materiais e métodos 

A condução de uma pesquisa científica é um processo meticuloso que 
demanda a escolha e aplicação de métodos adequados para garantir a validade e 
confiabilidade dos resultados. Neste estudo, adotou-se uma abordagem qualitativa e 
documental, respaldada pelos paradigmas interpretativo, descritivo e comparativo, 
com base nas orientações de metodologisas. 

O método de pesquisa qualitativa foi escolhido de acordo com as 
recomendações de Creswell (2017), que destaca sua capacidade de proporcionar 
uma compreensão aprofundada e contextualizada dos fenômenos sociais. A pesquisa 
buscou explorar e compreender as complexidades inerentes ao objeto de estudo, 
priorizando a qualidade e a profundidade das informações coletadas. 

Já na definição de critérios de inclusão e exclusão, conforme proposto por 
Maxwell (2013), foi uma etapa essencial para garantir a representatividade da 
amostra. Essa escolha fundamentou-se na necessidade de estabelecer critérios 
claros, justificados e alinhados aos objetivos da pesquisa, assegurando, assim, a 
validade interna do estudo. 

A definição das variáveis, segundo as diretrizes de Miles, Huberman e Saldaña 
(2014), foi pautada pela clareza e pertinência aos objetivos da pesquisa. Essa escolha 
contribuiu para a organização e a estruturação conceitual do estudo, permitindo uma 
análise mais direcionada e coerente dos dados. 

Os instrumentos de coleta de dados foram selecionados considerando a 
natureza qualitativa da pesquisa, conforme preconizado por Saldana (2016). A 
escolha criteriosa desses instrumentos visou à captura de dados ricos e 
contextualizados, alinhados aos objetivos da investigação. 
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O processo de coleta de dados seguir com a aplicação de instrumentos flexíveis 
e sensíveis ao contexto da pesquisa. Essa etapa foi conduzida de forma interativa, 
permitindo ajustes conforme novas informações emergiam, garantindo uma 
abordagem dinâmica e adaptativa. 

A análise de dados, adotando a abordagem da teoria fundamentada, conforme 
sugerido por Merriam (2014), foi conduzida de maneira iterativa e indutiva. Essa 
metodologia permitiu a identificação de padrões e categorias emergentes ao longo do 
processo, contribuindo para uma compreensão aprofundada do fenômeno em estudo. 

No âmbito ético, a pesquisa adotou princípios rigorosos, em conformidade com 
as diretrizes éticas para pesquisa com seres humanos. A revisão bibliográfica e 
biográfica, orientada por Fraenkel e Wallen (2018), foi conduzida com respeito à 
propriedade intelectual e à confidencialidade das informações, assegurando a 
integridade ética do estudo. 

Em resumo, cada etapa do processo metodológico foi cuidadosamente 
planejada, considerando as nuances do objeto de estudo e guiando-se pelas 
orientações de autores especializados. O resultado foi uma pesquisa robusta, 
ancorada em métodos criteriosos, que conferiram qualidade e validade aos resultados 
obtidos. 

Resultados 

Ao longo da exploração das práticas pedagógicas propostas por Paulo Freire, 
Philippe Perrenoud e Edgar Morin, emergem insights valiosos que oferecem um 
panorama abrangente sobre o ensino e a aprendizagem. Freire, com sua pedagogia 
libertadora, destaca a importância da conscientização, diálogo e participação ativa dos 
estudantes no processo educacional (Freire, 1970). Sua abordagem coloca a ênfase 
na contextualização do ensino, conectando os conteúdos com a realidade vivida pelos 
alunos. 

Perrenoud, por sua vez, traz contribuições significativas ao enfatizar a 
necessidade de desenvolver competências nos alunos, indo além da mera 
transmissão de conhecimentos (Perrenoud, 2000). Sua visão destaca a avaliação 
como um instrumento formativo, proporcionando feedback contínuo para promover a 
aprendizagem efetiva. A abordagem de Perrenoud dialoga com a perspectiva de 
Freire ao reconhecer a importância da contextualização no processo educacional. 

Já Edgar Morin, com sua pedagogia da complexidade, instiga a reflexão sobre 
a necessidade de uma abordagem que considere a interconexão dos saberes, 
superando a fragmentação do conhecimento (Morin, 1999). Sua visão destaca a 
importância de uma educação que promova a compreensão global e a 
transdisciplinaridade, alinhando-se com as perspectivas de Freire e Perrenoud ao 
enfatizar a contextualização e o desenvolvimento integral dos alunos. 

Ao cruzar essas diferentes visões, percebe-se a complementaridade entre elas. 
A proposta de Freire destaca a importância da emancipação e da contextualização, 
enquanto Perrenoud enfatiza o desenvolvimento de competências e a avaliação 
formativa. Morin, por sua vez, amplia o horizonte ao trazer a perspectiva da 
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complexidade e da transdisciplinaridade, buscando uma compreensão mais profunda 
e integrada dos fenômenos educacionais. 

No entanto, é crucial reconhecer que esses modelos não são excludentes, mas 
podem ser integrados em uma abordagem mais ampla e holística para as práticas 
pedagógicas. Ao considerar a emancipação, o desenvolvimento de competências e a 
compreensão global dos saberes, os educadores podem construir práticas 
pedagógicas mais eficazes e alinhadas às demandas da sociedade contemporânea. 

Ao refletir sobre essas abordagens, percebemos que elas não são mutuamente 
excludentes, mas podem ser complementares. Uma prática pedagógica eficaz pode 
integrar elementos da pedagogia crítica de Freire, das competências propostas por 
Perrenoud e da visão sistêmica de Morin. A formação de professores, ao considerar 
essas múltiplas dimensões, torna-se um desafio e, ao mesmo tempo, uma 
oportunidade para construir uma educação mais alinhada às demandas da sociedade 
contemporânea. 

Nesse sentido, a interseção entre essas perspectivas pode resultar em práticas 
pedagógicas mais flexíveis, adaptáveis e centradas no desenvolvimento integral dos 
alunos. A abordagem crítica de Freire, as competências de Perrenoud e a visão 
sistêmica de Morin proporcionam um leque diversificado de ferramentas para os 
educadores, incentivando uma abordagem mais reflexiva, contextualizada e 
inovadora. 

Na página abaixo se encontra o Quadro 1 elucidando e resumindo as 
concepções de Práticas pedagógicas entre os três principais autores deste artigo. No 
quadro será possível enterder a relação que ambos com uma triangulação de 
concepções, práticas e enfoques.  
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Quadro 1 – Quadro comparativo sobre práticas pedagógicas entre Freire, Perrenoud e Morin 

Aspectos Paulo Freire Edgar Morin Philippe 
Perrenoud 

Conexões entre os Autores 

Concepção de 
práticas 
pedagógicas 

Abordagem 
dialógica e crítica, 
centrada na 
conscientização e 
transformação 
social. 

Ênfase na 
abordagem 
complexa do 
conhecimento, 
promovendo uma 
visão integrada e 
contextualizada. 

Centradas no 
desenvolvimento 
de competências, 
considerando a 
diversidade de 
saberes e a 
contextualização. 

A conscientização de Freire pode ser 
entendida como parte do processo de 
compreensão da complexidade proposta 
por Morin, e ambas conectam-se à 
contextualização e diversidade de 
saberes defendidas por Perrenoud. 

Relação entre 
as práticas 

Conecta a 
conscientização e 
transformação 
social com a 
participação ativa 
dos alunos. 

Propõe uma visão 
integradora e 
contextualizada 
do conhecimento, 
dialogando com a 
complexidade. 

Destaca o 
desenvolvimento 
de competências, 
conectando-se à 
diversidade e 
contextualização. 

A participação ativa dos alunos, proposta 
por Freire, pode ser vista como integrante 
do processo de contextualização e 
desenvolvimento de competências 
defendido por Morin e Perrenoud. 

Enfoque na 
participação e 
diálogo 

Valoriza o diálogo 
como instrumento 
de construção 
coletiva do 
conhecimento, 
promovendo 
participação ativa. 

Destaca o diálogo 
para compreender 
a complexidade e 
construir uma 
visão integradora 
do conhecimento. 

Enfatiza a 
interação e 
comunicação 
como elementos 
cruciais para o 
desenvolvimento 
de competências. 

O diálogo é uma constante nos três 
autores, sendo um elemento fundamental 
na construção do conhecimento, na 
compreensão da complexidade e no 
desenvolvimento de competências. 

Visão sobre a 
transformação 
social 

Associa a 
educação à 
emancipação, 
buscando a 
transformação da 
sociedade por 
meio da 
conscientização. 

Considera a 
educação como 
ferramenta para 
lidar com as 
incertezas e 
desafios do 
mundo 
contemporâneo. 

Propõe a 
formação de 
cidadãos capazes 
de enfrentar 
desafios sociais, 
promovendo 
ações 
transformadoras. 

A transformação social é um objetivo 
comum, sendo abordada por Freire como 
emancipação, por Morin diante das 
incertezas e por Perrenoud na formação 
de cidadãos engajados. 

Relação com o 
cotidiano do 
aluno 

Destaca a 
importância de 
conectar o 
conteúdo 
educacional à 
realidade vivida 
pelos alunos. 

Propõe a 
contextualização 
do ensino, 
relacionando os 
conteúdos com as 
experiências 
cotidianas dos 
alunos. 

Defende práticas 
pedagógicas que 
considerem o 
cotidiano dos 
alunos, 
promovendo uma 
aprendizagem 
relevante. 

A conexão com o cotidiano dos alunos é 
um ponto de convergência, evidenciando 
a importância de tornar o ensino 
significativo e contextualizado. 

Enfoque na 
formação 
docente 

Destaca a 
importância de 
uma formação 
docente 
comprometida 
com os princípios 
da pedagogia 
libertadora e 
crítica. 

Propõe uma 
formação de 
professores que 
compreenda a 
complexidade do 
conhecimento e 
esteja aberta a 
uma visão 
integradora. 

Ressalta a 
necessidade de 
uma formação 
continuada, 
centrada no 
desenvolvimento 
de competências 
e na adaptação às 
demandas 
contemporâneas. 

A formação docente é um ponto em 
comum, sendo vista como essencial por 
todos os autores para a efetividade das 
práticas pedagógicas propostas. 

Fonte: Autor, 2024. 

O quadro comparativo destaca as convergências e conexões entre as 
concepções de Paulo Freire, Edgar Morin e Philippe Perrenoud em relação às práticas 
pedagógicas. A conscientização, o diálogo, a participação ativa dos alunos, a 
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transformação social, a relação com o cotidiano dos estudantes e a formação docente 
são elementos fundamentais presentes nas abordagens 

 

Considerações a aberturas   

Ao final deste mergulho nas concepções de práticas pedagógicas propostas por 
Paulo Freire, Edgar Morin e Philippe Perrenoud, torna-se evidente que cada autor, à sua 
maneira, contribui significativamente para o entendimento e aprimoramento do campo 
educacional. Paulo Freire, com sua pedagogia libertadora, destaca-se ao promover a 
conscientização e a transformação social por meio de práticas dialógicas e participativas. 
Seu legado ressalta a importância de empoderar os alunos, tornando-os agentes ativos 
na construção do conhecimento e na busca por uma sociedade mais justa. 

Assim, no âmbito educacional, o legado de Paulo Freire ressoa como um 
convite à reflexão sobre as práticas pedagógicas adotadas pelos professores na 
contemporaneidade. Nesse contexto, emerge uma indagação pertinente: será 
possível identificar a influência da concepção de Educação Libertadora de Freire nas 
salas de aula de hoje? Essa questão nos instiga a analisar se os princípios de 
conscientização, diálogo e transformação social propostos pelo educador brasileiro 
estão presentes no cotidiano escolar. 

Por outro lado, surge uma nova linha de questionamento: até que ponto ainda 
encontramos resquícios de uma Educação Bancária, na qual o conhecimento é 
depositado nos alunos de maneira passiva e acrítica? 

À medida que exploramos essas questões, nos deparamos com a necessidade 
de considerar o caráter político da educação, conforme proposto por Freire. Surge, 
então, a indagação. Se a educação contemporânea ainda promove uma concepção 
crítica nos indivíduos, capacitando-os a compreender e questionar as estruturas 
sociais e políticas que os cercam? 

Diante da obra de Freire, é inevitável mergulhar na discussão sobre a educação 
participativa e democrática. A pergunta que se apresenta é se os princípios de diálogo, 
colaboração e inclusão preconizados pelo educador brasileiro estão sendo 
efetivamente implementados nas práticas pedagógicas dos professores nos dias de 
hoje? 

Edgar Morin, por sua vez, introduz a complexidade como elemento central na 
educação. Sua visão integradora propõe uma abordagem que considera a totalidade 
do conhecimento, buscando conectar os saberes de forma contextualizada. A ênfase 
na compreensão das incertezas e desafios contemporâneos revela-se crucial para a 
formação de indivíduos capazes de lidar com a complexidade do mundo. 

A reflexão sobre a aplicação das ideias de Edgar Morin no contexto educacional 
contemporâneo nos conduz a questionar a presença do chamado "saber da Incerteza" 
nas práticas dos professores. No entanto, fica a indagação: até que ponto isso está 
presente nas práticas pedagógicas cotidianas? 
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Ao nos depararmos com o conceito de As Cegueiras do Conhecimento: o Erro 
e a Ilusão, proposto por Morin, surge uma indação: Será que os professores têm 
oportunizado espaços para que os alunos possam explorar, questionar e aprender 
com seus erros? Esta é uma questão que merece ser considerada no contexto 
educacional contemporâneo. 

Morin (1999) aponta a necessidade urgente de uma reforma no pensamento 
educacional, destacando os Princípios do Saber Pertinente. Entretanto, surge o 
questionamento sobre se tais princípios estão realmente presentes nas práticas 
pedagógicas dos professores. Será que estamos promovendo uma educação que 
valoriza a transdisciplinaridade, a contextualização e a complexidade, como propõe 
Morin? 

A reflexão sobre o Saber do Ensinar a Compreensão nos leva a pensar sobre 
a importância de desenvolver nos alunos não apenas o conhecimento superficial, mas 
também a capacidade de compreender e contextualizar o que aprendem. Nesse 
sentido, é fundamental questionar se os professores estão realmente priorizando o 
desenvolvimento dessa habilidade em suas práticas educacionais diárias. 

Diante dos questionamentos levantados, torna-se relevante indagar se o saber 
da Ética do Gênero Humano está sendo percebido na prática educacional dos 
professores da contemporaneidade. 

Philippe Perrenoud, ao centrar suas práticas pedagógicas no desenvolvimento 
de competências, destaca a necessidade de adaptabilidade e contextualização. Sua 
abordagem, voltada para a formação continuada e a valorização da diversidade de 
saberes, ressoa como uma resposta aos desafios em constante evolução no cenário 
educacional contemporâneo. 

No contexto educacional contemporâneo, diversas competências são 
essenciais para o efetivo desenvolvimento das práticas pedagógicas. Entre elas, 
destaca-se a competência de envolver os alunos em suas aprendizagens e em seu 
trabalho. Surge, portanto, a indagação: estão presentes nas práticas dos professores 
a habilidade de engajar os estudantes de maneira eficaz em seu processo de 
aprendizado? 

Outra competência relevante na contemporaneidade é a utilização de novas 
tecnologias como ferramenta pedagógica. Diante disso, surge a questão: as novas 
tecnologias estão sendo incorporadas de forma efetiva nas práticas pedagógicas dos 
professores nos dias atuais?  

Além disso, é necessário questionar: as práticas pedagógicas desenvolvidas 
pelos professores na atualidade demonstram sinais da competência de organizar e 
administrar as situações de aprendizagem? A habilidade de planejar e conduzir 
atividades educativas de forma coerente e eficaz é fundamental para garantir o 
sucesso do processo de ensino-aprendizagem. 

O trabalho em equipe, como competência destacada por Philippe Perrenoud, 
também merece análise no contexto das práticas pedagógicas contemporâneas. É 
válido questionar se os professores estão desenvolvendo efetivamente essa 
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habilidade, colaborando com seus pares, compartilhando experiências e construindo 
conhecimento de forma coletiva em prol do desenvolvimento dos alunos. 

A competência de administrar a própria formação contínua emergirndo como 
tema relevante nas práticas docentes. É essencial refletir se os professores estão 
investindo em sua atualização profissional de forma sistemática e autônoma, 
buscando aprimorar constantemente suas práticas e conhecimentos para melhor 
atender às demandas educacionais contemporâneas? 

A incorporação dessas competências nas práticas pedagógicas dos 
professores é crucial para garantir uma educação de qualidade e alinhada às 
necessidades e desafios do mundo atual. 

A convergência entre esses autores é notável na ênfase ao diálogo como 
elemento propulsor da aprendizagem, na valorização da participação ativa dos alunos 
e na importância de relacionar as práticas pedagógicas ao cotidiano. Além disso, 
todos reconhecem a formação docente como um pilar essencial para o sucesso das 
práticas educativas. 

Assim, as abordagens de Freire, Morin e Perrenoud, embora distintas, 
complementam-se na construção de uma visão abrangente e integradora da 
educação. Esses autores oferecem um repertório valioso de ideias que, quando 
consideradas de forma conjunta, podem enriquecer as práticas pedagógicas, 
proporcionando uma educação mais significativa e alinhada às demandas do mundo 
contemporâneo. 

A interação entre conscientização, complexidade e competências revela-se 
fundamental para formar cidadãos críticos, reflexivos e capazes de enfrentar os 
desafios sociais, promovendo, assim, uma educação transformadora e emancipadora, 
mas que ainda são questões inconclusas para o presente 
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